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São de A Patria, de Fle
rianopolis, as seguintes pala
vras:

- «Ontem,' .antes de par
tir .com destino ao Rio de ja
neiro, o sr, major Rui Zoba
ran conversou com um dos
nossos redatores e, no correrno Brasil, muita campanha vi-

toriosa resultou apenas do abu- da palestra, afirmou que sua

ao íacil desse verbo) nunca ío- viajem não é só de interesse
. pessoal, mas, tambem, no do Es-ram exercicíos da ginástica mo-

rai do sr, Konder. tado, indo buscar a. indispen-
Assim, em face dos meto- savel SOlUÇãO de problemas i-

nadiavers,dos vigentes antes dá Revo-
lução de 1930 e que parece Perguntado se pretendia dei
continuarão a subsistir, deve- xar a Interventoria, s, exa, de
ria o sr. Konder ser um Ira- clarou:

d C d· P d
. 'd' I .

h
Para Il comarca de Mafra foicassa o. om a sua ru eza o ena eixa- a por mm a removido o ar. dr. Franciscobravia que esconde uma sen- livre vontade e o faria sem Iaibilidade so' accesivel a raros, h I d' Carneiro Rios, atua promotorpezar nen um, vo tan o a ca- público desta comarca.alheios á envolvencia dos que serna de onde vim e

-

para Da comarca de Mafra paranão distinguem o interesse pú- onde voltarei. Considero-me,'
a de Curitibanos, o jove� con-blico do privado, indiferente porém, trabalhando ainda, para d A C

.

ao próprio futuro politico (o consolidar a obra revoluciona- terraneo r. genor ar,nelro.
futuro político tal e qual é en- ria e, assim, permanecerei á
tendido no Brasil) pareceria testa da interventoria, que re
estranho o segrêdo de seu tri- assumirei muito breve, com o
unfo, si não Iôsse o atual e;i- desejo de ver e presidir o pri- d'lado um forte milagrosamente meiro pleito eleitoral.

.

dotado de tenacidade, energia Para mim, continuou s. exa.,
e cultura.

a revolucão estará plenamen.
O que, por exemplo, ouvi, te justificada e todos os sa

em Blumenau, sôbre a proje- crificios compensados si, no fi
ção do sr,' Vitor Konder na na i, ao menos nos restar a lei E' da nossa col�ga .A,Novida catarinense, dentro das eleitoral que aí está, pois é ticia», que se publica em joinclasses conservadoras que sem- uma das maís sabias do mun- vile:
pre se desinteressaram da agi- do. Para mante-Ia na sua pu- _ «Embora nos consideretação partidaria, demonstra a re·za, temos um Tribunal de mos um dos primeiros propanobreza e a beleza do apêlo justiça Eleitoral, formado de gandistas da Aliança Liberal,ao antigo Secretario da Fa- homens integros e capa;zes. Pre- combatendo com sinceridadezenda do gov«no Hercilio cisamos auxilia-lo. Por minha

as m'1zelas do regime passado,Luz. O que ha de represen- parte, tudo farei para ser res- não nos cabe, aqui, a_ criticatativo naquelas classes, como peitada a liberdade e' a reali- ao gesto nobre doa blumenauen-nas liberais, aplaudiu a idéa dade do voto».
ses, apelando neste momentocem entusiasmo tocante. Si os
para o seu grande benfeilQr.seus iniciadores pensassem le- ,

, Vitor Konder.
var o apêlo ao interior, aos o sr. joão Ker,sanak - ho-

Gostamos da sinceridade ehomens de campo, extenden- mem organicamente idealista, d I ld da ea a e, mormente nesleldo-o aos recessos do mUDlCI- apoiou, entre os prim�iros, o dpio onde H�rmes Fontes vis- apêlo ao sr. Vitor Konder pa-
ias óem que ali.o tão raras en-

I b d· •

ra regressar ao Brasl·l. Dentro tre n s"
um rou, um la, as .nupClas O "I d"'d d V·da natureza com o trabalho., das correntes da opinião, o Kpedo lrIg� °dao r. dl-I

.

d'd' prefeito revolucionaria de 1930 tor on er, assIDa q;.{ por a -

a cançana me 1 a lQcomporta-
b vogados, comerciantes e indua-vel para uma pu�licação na junta ás outras vozes a vi ra- ..

dimprensa, . pelos milhares de çl0 espontanea de sua voz. tnalS, tdra uz �em dOS sent!-
.

b' �eslumbrador espetacuia CI'_.
mentos oa amIgos o ex-ml-assIDaturas que o su screven- .

d V·vico o que nos oferece Santa. Dlstro a lação, que na pas-amo

Catarina, n.esta hora de ma-
ta, que ocupou, muito fez, nãoDe industriais, comerciantes, 6

-

Bl tdrugada para os destinos do s por umenau, mas por o-operarias, escutei: «Nunca te- do o Estado.
remos um segundo Vitor Kon- país. E atitude comovedora Gestos auim traduzem ader:o. Ou: «Si Vitor Konder para o sr._ Vitor Konder que, "d d I deXl'lado ha mal's de dOl's anos, supenon a e mora e unavoltasse I » Fórmulas saudosis-
tas? Sim, no bom sentido.'A. ha de corresponder ao aceno povO".

de milhares àe lenços que, na >-V��"'-·Ec:cN"·"'D="'E"·"'S·�Ec=",.",-",:
...CII=••

C:="�"'Clh"'--qualquer espirita sincero é da-
um cm"terra nataI; se levantam para «Fo d"- It'

a

ldn 1"0do comparar, e, estabelecida.
"d r , u Imo mo e o.

8 C ão raCI'OCl'nar o rlOcão portugues, on e .ao-
com pouc u f 'tomparaç , ..•

fre a saudade dos uros co- _

o so e em per el oUm dos chefes da Alian-
d I d PB '1

' funcIOnamento. Preço de oca-
ça Liberal, em Blumenau, de- rações e o so o raSI • sião. A tratar com Divo Cui-
certo o de maior prestigio'- Oliveiro e Silvo maries Teixeira - Lapu.

•
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Vitor' Konder - o guieiro
'da mocidade catarlnen
se - escreve a Vini
elus de Oliveira

Busca lenitivo na companhia dos
mais fieis e prediletos amigos------...------

VINICIUS DE OLIVEIRA, redator-chefe do o:Correio
do Sul», �tá, pre .enteme�te� no Rio, mieiando o seu

curso na r acuidade de Direito. Ser-lhe-á motivo de

'justa alegria, portanto, a carta que abaixo divulgamos,
enviada, do Esilio, pelo grande ceterinerae.Vitor Kon
der, alma resplendente de fé, que ha de co"itduzir San
ta Catarina, em futuro não remoto, aos seus mais no- .

bres e superiores destinos.

(; CLICHÉ, que es

tampamos ao lado,
= é a última Iotogra-

,

fia de Vitor Kon
der, que nos foi en
viada do seu cru

ciante destêrro.
Definhado pela

nostalgia, trazendo no

semblante os vincos do
sofrimento moral que o

acabrunha, o excelso ca

tarinense apenas encon

tra refrigerio e consôlo,
no convivio dos seus

mestres e amigos de to
dos os instantes, que
são os livros.
A leitura continuada,

o intenso labor intele
ctual, as cartas que es

creve diariamente para
o Bra.sil, são

_

os únicos tllenitivos do mártir da
lealdade e do dever, a quem Santa Catarina saberá recompensar, pelo acendrado
espirito de renúncia e sacrificio, com que êle, Vitor Konder, tem honrado, acima
de tudo; a terra gloriosa que lhe serviu de berço.

,

I: _ .

'

:.-:s_....._......._ .....__�_II

Monte Estoril, 12 de fevereiro de 1933.
Meu caro patricia Vinicius de Oliveira.
NãO avalia o contentamento que me. proporcionou com

a remessa do folheto «Honra e Tenacidade>, contendo o seu

discurso, proferido, como orador da turma 'de bacharelandos,
DO Colegio Silvio Leite. Naquele titulo, acrescentado da pa
lavra «intcligencia», tem o meu jovem amigo um trinomio que
ó' a espressao perfeita da persona1idaâe de seu ilustre pai, o

meu grande e nobre amigo joão de Oliveira. Com êste eu

me alegro 'sinceramente, vendo que um patrimonio moral e
'intelectual, edificado pelo valor proprio, posto ao serviço do
bem coletivo e de um são e inderrocavel idealismo, irá pa
rar ás mãos de quem saberá honra-lo e mente-lo. E, como

catarinense, eu pressinto em conterraneo como Você, vitorio
sas arrancadas de energia e patriotismo, que, dentro dos le
,gitimos anseios e de uma exata compreensão de nossa alma
regional, darão a Senta Catarina novos horizontes e á Patria
brasileira glorias novas.

.r

Abrace, por mim, a leu bom pai, de quem peco inda-
g� si recebeu uma carta minha, escrita no dia 4 dês te, via
Hamburgo.

. Com mui efusiva retribuição de sua amizade, creia-me
Deu amigo e conterraneo muito grato e afetuoso, - VITOR
KONDER».

'•....•...••.••..•........•...............•

NAO SABEMOS QUEM HENRIQUE LAGE I
VIRA' GOV.ERNAR�NOS Desde minha infaneia ouço

falar nesse grande brasileiro.
Embora não o conhecesse pes
soalmente, já lhe dedicava,
ponsso, a simpatia que 56 as

individualidades de escol con
seguem inspirar.
Em dezembro de 1931, vin

do assumir o meu lugar no
Correio do Sul, embarquei no
Rio pelo <Itapuhy», em que

.0 Estedc>, nosso brilhante confrade deHorianopclis, tambem viajava Henrique La
em artigo intitulado Em tõrno da lnieroentoria, comenta, na ge, acompanhado do dr. AI
sua edição de 20 do mês findo, a noticia que demos sôbre varo Catao, conhecido e com

um telegrama do general Flores da Cunha, dirigido a influente petente engenheiro, diretor da
revolucionario do sul do Estado.

.

Estrada de Ferro "TerêsaCris-
.. . tina». Vinham êles em visita

,
Tais comentarias, feitos aliás por varias jornars catan-

ilenses, deixaram Correio do Sul em situação dificil; pois que,
ao sul-catarinense. O primeiro,

•

d d d
.. s6 o conhecia de nome. Mali,si uns afirmavam, negavam outras, a veracic a e a noticia

por nós veiculada. ,o segundo, já eu havia traba-
ErA face disso, entendemo-nos com o intrépido chefe lhado algum tempo sob ás suas,

revolucionaria, major Pompilio Bento, presidente do «Clube ordens, DG Rio. Foi, pois, com
6 :de Outubro», e dele obtivemos permissão para publicar o pesar que deixei êsse ilustre
telegrama que vai, afinal, transcrito. .

'chefe, para vir ocupar o lu-
C'onvem, antes, pôr em destaque as palavras do con- �ar que me reservára o dr.

"ceitue.do diario da 'Capital, que assim se e�pressou: João de Oliveira, de quem sou
, _c

••• Mas quem, então, virá governar-nos? O ceI. amigo desde muitos anos.

Aristiliano Ramos, dizem uns. Outros asseverám que não. Em aqui chegando, tomei
Noutro local desta folha, publicamos uma nota do Cor- parte no banquete oferecido a

reio do Sul, em que SI" 'afirma estar o sr. general Flores da Henrique Lage pelo hospita-
'Cunha intervindo -na f.0litica de Santa Catarina, a favor da leiro e distinto povo lagunense.
candidatura do sr. ce. Aristiliano Ramos á Interventoria ca- Tive, então, o prazer de ser

larinense. Ora I A nossa confreira A Patria, desta Capital, pelo dr. Catão, apresentado ao

por sua 'Vez, disse, ante-ontem, ter ouvido de pessoa digna de benemerito brasileiro.
'fé, o desmentido ptoferido a respeito pelo proprio sr. gene- Henrique Lage é uma per-
ral Flores da Cunha. -sonalidade, que empolga. Ad-

Onde está, pois, a verdade?» mirei, sobretudo, o ardor e a

sinceridade com que êle se ma

nifestava pelo__progresso do sul-Correio do Sul r"sponde agora: - Conosco. Sim I O catarinense. Felizmente, Deus
general "FIarei da,Cunha telegrafou, efetivamente, nos termos

ampara a08 grandes homens, e
exatos .p'0r n6s "divulgados,.pois q�e, priQcip�lmente em assun- Henrique Lage teve a sorte
tos pobucos, pomos o maxlmo CUidado na divulgaçãO de ,no- de trabalhar, aqui, com auxi
tieias. liares dedicados e leais, comoComprovando, porisso, tudo quanto all$evcrámos, vai, sejam: Savio Seco, Otacilio
em seguida, o telegrama a que nos reportámoa e que tão in- Carvalho e Manuel Florentino,si.lentes corqentarios tem provocado. .

que cooperam, em Imbituba,Ei-lo: sob a direção desse admiravel
- «PALACIO de Porto Alegre. No. 206. PIs. 32. espirito, que é o dr. Alvaro

D 8 H 14 Catão. Não medem esforços: ata,.. oras, •

PQmpilio Pereira Bento, Presidente; Giocondo Tasso, para levar sempre avante o

Secretario "Clube \6 ,de Outubro". - LAGUNA - Re- desenvolvimento daquele por
cebi vosso telegrama. já sugeri Chefe Govêrno Provisorio, to, onde Henrique Lage ,t�m
nome Coronel Aristil�a�o Ram?s para Interventor nesse Es- milhares de contos emprega�

-

lado. Saudações cord1als. (Assmado) - Flotes da Cunha •. , dos. Em Lauro Müler, onde
estão localizadas as minas de•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
carvão, uma das maiores rique-

nUER FUNDIR SANTA CATARINA AO PARANÁ? zas que possue o nosso sólo,� tem êle, igualmente, preposto8
operosos e digMs, que tudo
fazem para a obra de patrio
tismo que tem sido o escôpo de
Henrique Lage.
Si todos os brasileiros ti-

S.A�Tf\ . CA·TARINf\.
E oSR.'�ITOR' KONDER

O MOVIMENTO popu
lar em faver do regresso
do sr. Vitor Konder ao

'país constitue espetacu
lo civico dos mais belos,
e, na historia politica
de Santa Catarina, pá

gina inédita. Brotando anoni
mamente do povo e conquis
tando todas as dasses,represen
ta áto cf'e gratidão da terra na

tal 'a um. dos seus servidores
mais ricas de espirita público:
De Blumenau teria, natural

mente, de partir a idéa do a

pêlo ao ex-ministro exilado.
�orque o sr. Vito! Konder ini
CIOU a sua carreira na comu

na que é o parque industrial
do Estado, a que amou e a que
serviu nos ultimas quinze anos

com uma obstinação admiravel.
Acentuei, acima, a riqueza

de espirita público que assi
nala o sr. Vitor Konder. Quem,
futuramente, com serenidade,
examinar a sua obra, o traço
marcante do idealista que ocu

pou a pasta da Viação, de
1926 a 1930, é o devotamen
to ao interesse coletivo, a preo
cupação de sua defesa, o de
sassombro com que o salva
guardou, embora açulando a

dias ou sacrificando afetos.
O interessante é que ele foi,

na politica e para a politica.
um dêsses homens que as mul
tidões sumariamente denomi
nam antipaticos. Acredito que,
em Santa Catarina, nenhum
outro usou, ante os que com

prometiam o bem público, de
rispidez maior no desconcêrto
de um não .•• O sorriso do lu
dibrio, a amabilidade que ocul
ta o classico punhal entre flã
res, a tatica de entregar o pos
tulante ás surpresas ou á inte
ligencia do tempo, enfirn,o ver

bo prometer tão dicionarizado
entre os que pretendem subir (e,
••••••••••••••••••••

••••

Sabemos, porém, que o General flores
.

da Cunha já sugeriu o nome do Co
ronel Arisfillano Ramos para a

Interventorie catarinense
• • • •

A Gazela do Povo, de Curitiba, noticiando a chega
da, ali, do dr.. AdolfoKonder, assegura que êste foi tratar
da propaganda para a fUSã� de Paraná e Santa Catarina,
que pasáariam a �on5tituir um, grande Estado. Os catarinen
"' estarao de �c�rdo com isso? I • '. •

-

vessem a coragem, o valor e o

civismo desse incansavel indus
trial, teríamos,' por certo, um

Brasil redimido e forte.
Que Deus proteja e ampare

ao grande brasileiro, que é
Henrique Lage I

J. Marcondes

(
� �

Errnembergo. _f'eli,��tf
lJt.

� ...

Influente politico do' Rio do Sul, mani
festa o seu apôio ás nossas atitudes,

em prol de Vitor Konder

ERMEMBERGO
PELI- que motivo não o deverão en

ZETI, prestigioso politi- tender muitissimos outros? •••
co da Comarca do Rio Apraz-me pensar que a luz

= do Sul, onde é geralmen- benefica que o senhor procura

IIII te acatado e benquisto, espalhar, possa penetrar no ce

r dirig�u ao nosso diretor a rebro de todos os nossos patri
segumte carta: cios, e que, em lugar do coqfu-
_ zRio do Sul, 24 de zionismo atual,possaarrebentar

Março de 1933.. a febre do trabalho; do·progres-
.Prezado sr, dr. JOãO de Oli- lia, da verdadeira fraternidade e

veira. do mutuo respeito.
Este é o meu desejo, que,Não tenho o prazer' de co-

sem dúvida, é tambem'o denhece-lo pessoalmente. Apre- V. S. e do' nosso preclaro, eveitando, porém, da remessa
I .":L

da imoortancia de minha as-
saudoso exilado, ao qua , tenho
absoluta certeza disso, o imen-sinatura ao seu jornal, quero d d. .

d so vale do ItaJ'aí aguar a e
cumpnr mais um ever,

dd braços abertos, num gran eConsiste êste em agra ecer _L
V S d d

. amplexo de carinho e, ou 10-
a -, o mais profundo o

lidariedade indestrutivel.coração, pela sua nobre e co-
Com toda admiração e eatirajosa atitude Vem reiaçãdo á

ma, _ Ermembergo Peliseti.
pessoa do dr. itor Kon er.

� =. = ..... C>4oC • = ..... III • CO seu procedimento é um áto
de justiça, que demonstra, cla
ramente, existir, nessa terra,
pessoas de nervos, civismo e

coração, caI?azes de propugna
rem a reparação que se deve
ao grande exilado, que é o

nosso maior orgulho.
O senhor, com a sua ati

tude, está cumprindo um apos
tolado. Somente com a união
e valorização de todos os nos

sos .melhoree expoentes morais,
que poderemos encontrar' e

percorrer - La diritta 'Pia.
Si eu, homem de limitada

cultura, entendo isso, por

o Novo Morario
do Comércio

Entrou em vigor; em La
guna, O· decreto das oltó
horas de trabllho
O sr, prefeito provisorio dês

te municipio, em reaolução as

sinada recentemente, pôs em

execução o decreto federal na.
21.186, de 22 de março de
1932, que estabelece o horario
para o trabalho DO comercio.
A referida resolução, que

entrou em vigor, nesta praça, a
30 do corrente, está ass�m re..

digida:
.As casas comerciai. abri

rão ás B horas, fechando áa ) 7
horas.
Aos empregados será dado

o espaço de 1 hora para. �ua�
refeições, sem prejuizo daa 6
horas de trabalho' prefixada.
em lei.
O espaço para a refeição

será das 10 112 ás 11 112 'hO:-
ras••

(J, SR. INTERVENTOR
VOLTARA BREVE

Para S. Exta., A V!gen
cía Da Lei Eleitoral Só
Por SI Compensa Os ss-
enncíes Da Revolução

Tle. João l_t�zende
'

Nomeado para exercer o

cargo de delegado de policia
de Florianopolis, transferiu
sua residencia para aquela ca

pital, acompanhado de . sua

exma, familia, o tenente refor;
mado sr. joão Rezende, que
durante alguns annos residjU
nesta cidade.

Promotores,remo,ldo8

PALAVFtAS
'ft NOTICIA

Sobre Vitor Konder

•
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Momo passou com as pompas do estilo, e para esquecer saudades ha só um rumo: as
,.

PERNAMBUCANAS
.

�ua Raulino Horn, 30 - LAGUNA---

Fazendas marca "OLHO" não temem suor, nem .pó, nem nada.
�.MI••�'I
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Os primeiros barcos Aos nossos as'" GA�ITÃO ElISEU GOSTA Visitas f\gradecimento Letra de Medico

a vapor' sinanles e .r:re.�. Faleceu, na Capital da Re- O t· 'f' d
. Marcolina Martins, Manuel Otavio Mirbeau convidou

,
I] � 'bl" 'E . uran e a semana 10 a, VI-

..

Livingston, em 1798, con-
pu ica, o cd' hSiu Cost�, sitaram a nossa redação as se-

'

Domingos' Martins, José Do- .certa vez um amigo medico

seguia do Estado de Nova oueses gUde gozava e IU!lP as arm- guintes pessoas: mingos Martins, Antonio Do- para jantar. Este, porém, nao

Y k "1' d
. .5 za es, tanto no RIO como em F

.

P' t d A
f mingoa Martins, Francisco Do- pode,ado atender logo a,o con-

Dr um pnvi egio e mven- Santa Catarina. . r�nclsco 10 er, e.. .ra-
-tor por 20 anos, com a con- Pedimos a todos os nossos as- O d

. . tmgauba; Romolo Sandrini, de mingos Martins, Pedro Outra vite,. respondeu que lhe es-

dição de. que apresentaria. antes
I sina,ntes e freguêses o obsequio d sauF 050 edxhnto era Irmão I Palmeiras' Pedro Matos dos I I da Silveira, Mauricio Marti�s creveria dentro de alguns di-

o sr. ernan o Costa, chefe S t d 'V d . C A d Sil
.

B 'f
.

d Sil di d Ih d
de 27 de Março de 1799, um de efetuarem o pagamento de an os e argem as anoas:

a I veira, ODl acto a c 1 - as, izen o- e quan o o po-
de Secção dos Correios dêste R I B' d C itib G'

'

va Gonçalves, Maria Martins deria aceitar. E, com efeito,
barco .podendo fazer 4 quilo- suas encomendas, diretamente E t d

. au oney, e un I a; la-

metros á hora. O barco, ficou em noss? e�critorio de Lagu- .

s a o, a quem enviamos sen-
como Pinter, de Aratingaúba; Gonçalves, Flôr, Marcolino quarenta e oita horas. depois,

concluido 'aquela data, mas na ou então ao cobrador de- tidos pezames. Pedro Gabriel da Silveira, de Martins, José Manuel Ber- recebeu Mirbeau uma carta do

não poude atingir a velocida- vidamente autorizado, que. a- Tubarão; Dr. JoãO Aquino, de nardo e JOão Manuel Bernar- medico. Mas a letra estava de

de prefixada. O barco ·«Cla- presentar recibo assinado por Anselmo Armando de Borba, Tubarão; Rodolfo Henrique, do agradecem, penhorados, a tal modo ilegivel, qu� Mirbe-

remont»,
.

de Fulton, foi, po- j. Marcondes Cabral, diretor que acaba de ser autorizado de Aratingaúba; Manuel Sizi- todas as pessoas que acampa- au não � pôde compreender.
rem, o primeiro que fez um comercial. , 'para proceder aquela cobrança. no Màchado, desta cidade; nharam até a última morada o -Lembrou-se então de procurar

serviço regular, realizando a sua' Sem recibo, assinado nas. Abel Ferreira Duarte e JOão seu pranteado e jnesquecivel um farmaceutico, julgando que
.

primeira viagem em 16 de' a- condições acima, não deve ser Está autorizado' a efetuar Luciano da Silva, de Mirim; esposo, pai, .sogro e avô , este especialista saberia' certa-

gosto de 1807. Venceu a dis- efetuado págamento algum. cobranças de assinaturas, em Antonio Machado da Rosa e ftviso' Domingos José Martins mente dicifrar uma escrita de

tancia de Nova York a Albany
_

Santo Amaro, o sr. Franklin sargento Manuel Tomaz de,
. _

bem como a todos'que envia- medico.

com uma velocidade horaria de S6 serão representantes do Dias dos. Santos, que é. ali, Souza, desta cidade; Eugenio A moderna e bem apare ram corôas e flores e aos que O farmaceutico examinou a
.

7.500 metros. O «Girius>; e o «Correio do Sub, as pessoas agente do «Correio do Sul», Silva de Barra do Norte' An- lhada <Fabrica Zomer», de expressaram o seu pezar por letra com toda atenção, mirou

«Great Western-, que liga-: que recomendarmos aos nossos tonio' Guimarães Batista, de Orleans, executante dos ala- cartões, cartas, telegramas, etc. e remirou o papel por alguns
mm a Inglaterra á America, assinantes e .freguêses, por in- , E,' 'nosso representante co- Morro Grande; coronel Fon- mados moveis que todo o sul Garopaba do Norte,20-3-33. segundos; Em seguida, todo

em 1838, faziam a travessia em termedio destas colunas. mercial, em São Joaquim, o sr. toura Borges. advogado, resi- d? �stado conhece, avisa á s�a
�--�..-< compenetrado, abriu um ar-

15 e ,18 dias respectivamente. < _

'. .' _. Artur Teixeira, que está im- dente em Araranguá; Fran- distinta e numerosa. freguesia Declaração mario e ent�egando. um frai-

O «New-World». em 1859, Fazemos este aviso; 'afim de cumbido de; efetuar recebimen- cisco. Marcilio de Parcbé : que.desta data em diante, pas- . co. de remedia a Mlfpeau, a-

navegava, sôbre o Hudson, la- ev�tar possiveis contrariedades; tos. Arnaldo NapoÍi, de Meleiro; sam a ser seus proprietarios O abaixo assinado declara acrescentou: .

zendo 36'."quílometros. á hor�, pOIS ha Jregu&ses e assinantes, I ' .

Luiz Schmitz, de Jaguaruna; os srs. todos os seus devedores que, -.,. Oito francos I Uma co-

a o, <Persia> - o maior naVIO que alegam ter pago a pes- Toda a correspondencia sô- Antonio Fernandes, de Paro� Zeferino Zomer 6- Irmãos,
retirando-se desta cidade, cons- Ilher de sopa de duas em du-

a vapor dessa época - fazia scas que não estão autorizadas abre encomendas e assuntos co- bé; Arí Vieira, de São joa- tituiu seus bastantes procura! as horas .••

. 30 quilometros com uma fôrça receber. '.. merciàis, be-m como registra- quim ; Manuel' Pizolati, ge- sucessores de Zeferino Zomer, dores os srs. Felisberto Mene- �::ooe.-c�__

motora de 1.200' cavalos. dos com' valor, deve ser en- rente da, firma Irmãos Piza- os quais esperam merecer a zes, com poderes especiais para transações comerciaís, coníor-

_<>or<""",",>z<>or<>Z<�<:><r;<>Z< Os nossos assinantes do Pas- dereçada." diretamente á. 1. loti, de Orleans : José San- mesma preferencia até agora efetuar a cobrança de titules, mp. procuração passada aos

A ciencia é o melhor instru- so do Sertão, em', Araranguá, Marcondes Cabral, Diretor-Ge- drini, comerciante em Orleans; dispensada á hrma sua ante- juros de emprestimos e alu- mesmos, '.

�lento I?ara medir a nossa poderão pagar as suas assi- rente do "Correio da Sul» _ Cid Barreiros, residente nesta cessora. gueis de casa, ,e JOãÓ' Baião I LG�"Al". 23 de Março de 1933.

19noranCla. "

.

naturas do ano findo, ao sr. Laguna. cidade.
'

.

. Orléans, 15-3-33. para efetuar cobrança de sua Marfizo Menezes .
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Noticias de Notas Religiosas VIajam Quer cair...

Conlorme estava marcado,
rêalizou-se, domingo último, em
Tubarão, um amistoso encontro

entre as equipes do «Esporte
Clube Tubaronense>, da vizi
nha cidade, e do «Barriga-Ver

de F. C.», desta cidade,
No jôgo preliminar, os se

gundos quadros mostrai am-se e

quilibrados, terminando a par
tida sem vantagem para nenhum
dós contendores, com o escore

de 2x2.
O jôgo das primeiras esqua

dras foi renhidíssimo, embora o

conjunto hgunense revelasse vi
sivel superiori -1ade de técnica
sôbre o seu vaI ente adversario.
Terminou oar [oroso embate

com a vitoria do «�arriga-Ver

de», pela expressiva contagem
de 4x2. _

'

Arbitraram o jôgo, na pri
meira fáse o sr. Osvaldo Ma
galhães, e na segunda o sr. Fer
nando Eghert, sendo que a atu

ação de ambos foi impareia \ e
criteriosa.

'

Os dois quadros �stavam as

sim constituídos:
Barriga� Verde: Jack; Becão

e !:5onazza; Silvio, Prates e Jai�
me; Salame. Paladini, Arman
do, Toni e Erico:,
E,porte Clllbe: N,nico; Al

merindo e Anselno; Prudencio,
Col.l.ÇO e Sant'Ana; Doca, Chi-

Realizou-se, ontem á n?ite, soni, Fiuza, Qúido e Zacarias.
a trasladação daveneranda Ima-I Os te ltus do "Barriga.Ver

gem do Senhor B�m Jesus d�s
.

de» f )r;lm conquistlldo5 pc r
Passos, do HospItal de Can- int;! "nedio de Erico-2. Paladi
dade para a Matriz.

.
Dl e Prates. 05 do «Esporte

FO! notavel a afluencla de Clube» por intermedio de Za
devotos a êsse tradicional áto carias e Fiuza.
religioso que ha mais de um ***

seculo vem se realizando nes-

ta cidade, sempre com grande Taça dr.Anibal Costa
i�ponencia e com as mais edi
ficantes demonstrações de fé.

DR. ANGELO SCARPA
- Reassumiu, a 18 do transato,
o cargo de Juiz de Direito da
Comarca, o sr. dr. Angelo Scar
pa, sem contradição um dos
mais belos ornamentos da ma-

A� atribulações do preso co- gistratura do Estado.
meçam no posto policial. S S b d

.

d E d d N
•. rece eu, e seus ]U- Na semana passada, o vi-

A policia o sta o e ew- .

di d 'dns icrona os, expressrvaa e- gario padre Bernardo FelipeYork, em particular, é conhe- d
'

d dei
, ,

d inonstrações e ver a erro ]U- e o seu coadjutor, padre Lou-
cida pela rapi ez com que bil

.

IdI o por sua vo ta ao cargo renço Migliori, estiveram trêssaltl1 dos ois primeiros graus d f de que esteve a asta o, por dias em Parobé, CU]'o padre-
ao terceiro, que, é a tortura. Ih id f' d

'

d de' ter SI o con Ia a' uma nus- eiro é São Miguel.Cada posto e policia ispõe b
de meios apropriados para a

são não menos no re. Pela primeira vez foi feita
A comarca de Araranguá' naquela localidade, a cerimoni�tortura. tá d b

O individuo submetido ao
es e para ens. da 1 a. comunhão, tendo dela

terceiro grau, recebe, no meio INSCRiÇÃO ELEITO- participado 60 crianças.
de uma conversação amigavel, RAL

- Inscreveram-se, no Durante a agradaveI perma
um sôco iaesperado no rosto, respectivo cartório desta: cida- nencia dos dois sacerdotes.

ou então uma vigorosa benga- de, como eleitores, 361 pessoas grande foi o movimento naque

lad)!. no pescoço.
de ambos os sexos, sendo mui- la freguesia e muito concorri-

Outro processo particular- to mais elevado o numero dos dos foram todos os átos reli

mente apreciado, é a estran- qualificados que, por circuns- giosos celebrados na igreja.
gulação progressiva, praticada tancias imperiosas, deixaram

com a gravata da vítima. Si, de se inscrever até hoje.
.algumas horas mais tarde, o Pensamos que até o fim do

preso é reconhecido inocente, ano, Araranguá contará cerca

diz-se que êle caiu de uma
de' dois mil eleitores.

escada, para assim explicar os ANIVERSARIOS NA
ferimentos recebidos durante o TALICIOS - A 2 de mar

interrogatorió. E o coitado tem ço último, festejou, na intimida
quê dizer que, efetivamente, de de sua familia, por entre

caiu de, uma escada. .• Si sorrisos e flores, a passagem
lião. • •

•

de mais um ano de util exis·
A variedade faz a beleza, tencia a esposa do sr, Nicolau

mas os meios empregados para Bacha, exma. sra. d. Carolina
obter do acusado uma resposta Lucchi Bacha.
positiva fazem horror á civili- Por êsse faustoso aconteci-

zação. mento, foi a virtuosa senhora
Assim, ° preso que se recUsa muito cumprimentada.

a falar, recebe, no se� quarto, - A 24 da. mesmo mês,
"a visita de doentes de males con- transcorreu' o aniversario da

tagiosos; ou então é 9brigado provecta professóra da escola
a ficar, durante alguns dias, isolada com séde em Caverazi
na companhia solitaria de um nho, exma. sra. d. Edite Gomes
cadaver. da Silva.

Quasi sempre, o preso que Por suas qualidades de cora-

não responde ás pergunta!> é ção, apanagio de uma alma bem
executado, por ocasião de uma formada, a anivers.ariante foi
«tentativa de fuga». O guarda, saudada por suas boas amigas.
distraido, deixa a porta aber- FALECIMENTOS - Fe
ta, e quando o preso nela a- chou os olhos, á luz da vida
parece, um tiro de revolver es- terrena, o menino Valdir, dile
tende-o, morto. • • to filho do sr. Manuel Soares,
O regime das cadeias não no dia 21 do mês anterior, dei

mudou, como dizem. Exceção xando seus progenitores bas
feita de ,algumas outras, a si- tante consternados.
tnação é a mesma, em todo o

_
. A 22, foi arrebatado, aos Fizeram anos:

territorio americano. carinhos de sua estremosa fa- DIA 27, a s�nhorita Elsa
Uma das particularidades milia e ao convivio de seus nu- Silveira, filha da exmá. viuva

das cadeias americanas é a e- merosos amigos, Febo de Oli- d, Belica Silveira.
xagerada quantidade de anos veira Leite •. dedicado funcio- DIA 30, a exma. sra, d.
que nelas passam os acusados. nario do Tesouro Estadual, Hermelina Pfützenreuter, resi
Em Outubro passado, quatro com exercicio na Coletoria das dente em Or.lem; o sr. Savid
individuos foram condenados a Rendas nesta cidade. Foi ex- da Cruz Seco, funcionario da
60 ',anos de pris�o, por teret,n celente chefe de familia, c1da- Cia. Nacional de Navegação
sequestrado um rICO ban9uel- dãO muito prestativo e bom a- Co�teira, em Imbituba. . Dessa novel associação es-

ro Um outro acaba de saIr da . portiva e recreativa, com lIe'de
. Faleceu, a 26 do corrente,

'. ' .
. 'mlgo� , Fazem anos: dcadela depOIS de, ter passado _ No mesmo dia a tesou-

no distrito da Barra nesta ci- na resi encia de sua irmã d.
ali 39 anos.

.. •
ra da implacavel Pa:ca cortou HOJE, a exma. sra. d. Mal- dade, recebemosofi.;io em que 'Etelvina Cascais,no Campo-de

O d d d vina Bitencourt, viuva do sau-
' 'd I Fóra a exma VI'uva d H

:
..
caso e um 10 IVI uo que a vida de dona Senhorinha

. nos e comUnIca a a ac amação.' ,

.
"

erme-

foi �on�enado,á mo�e, ha d�z amada filha do sr. José Pa:� doso JOãO Ciudoso Bitenceurt; e posse da diretoria que rege- IlD�a. Marhns To�quato, que

ano�', e, porem, amda m�!s checo, abastado negociante des-
o sr. Benoní Cãpanema; o sr. rá os seus destinos durante 1933 reSIdIU duranle mUltos anos em

CUrIoso
... Como. a respo_nsablh- ta praça.

Francisco Figueiredo, residente a qual ficou assim constituida; Florianopolis'
dade desse c�ltado parecesse A extinta contava muitas a-

em São Palllo. Presidente Saul Luciano" A sua mo�te foi muito sen-

a,ten��d�,em vlrtude.d_? se!l de- migas e o seu desaparecimen-
DIA 3, o sr. Itamar Viana. vice�presidenie, José Francis� t!da nesta cidade, onde a ex-

slqulhbrIO mental,. fOI, e.le mter- to do cenario da existencia pe-
DIA 4, a exma. sra. d, Ju- co; 10. secretario, Bonifacio tInta gozava de geral simpatia

na�o em um hOSpICIO, l?go nalizou todos que a conhedãm.
dite Batista Remor, esposa do Farias; 20. secretario, Avelar e amizade.

�pos a perpetração do CrIme

I HOMENAGEM A SÃO
sr. Carlos Remor; a exma sra. Valerio; tesoureiro, Joaquim .

Os fu�erais,. realizados no

que o condellou á morte. Dez ". ,

d. Isaltina Burigo, esposa do Ferreira; 10. procurador, An- dIa segumte, tIveram grande
anos depois, os medicos de- JOSE: -;-� 19, aInda de mar; sr, Silvio Burigo, residente em tonio Silva; 20. procurador, Se- acompanhamento.

'

daram que o homem estava ço, �Ol a lmag�m de S. Jose Tubarão; osr. Roberto Zum- bastião Peixoto.
curado. A implacavel- justiça rendIdo. um pr�lto de homen�:- blick, residente em Tubarão;
amerieana fe-lo então sentar-se gem, promovendo-se-Ihe bn� o menino Volnei, lilho do dr.
na ,cadeira eletrica .• : lhante festa, a que com�areceu JOão de Oliveira; o � menino

grande n'!lmero de catohcos. Gastão Tiago, filho do sr. Gas� O musicista conterraneo sr.
Houve novena, com benção, tão Aquino; a senhorita Rute Julio Barreto acaba de com

Voltou O horario
. trasladação do Santo, da casa Bitencourt, auxiliar das nossas pôr uma grande marcha, com
Rev. Pe. Antonio Dias para oficinas ,graficas; a senhorita'o - titulo acim.a, para as feiti-

anllago
a igreja, onde foi batizado, mis- Isaura Bez, filha do sr. Bene- vidades de Passos e Semana
sa, no dia seguinte, procissão, venuto B,ez. Santa, na qual, após um pre-

D d d' etc.,
deixando boa impressão DIA 5, a exma. sra. d. Pau- ludio, introdu�'l'u, na segunda

e ac8r o com as eter- d
" .•

d V
em to as quantos assistiram a lina Mainart Pereira, esposa do parte, o conhecido Canto da'

'min�"'ões do ministerio a ia-· f I'
.

b d M'$ essa Imponente esta re Iglosa. sr. Alce ia es ainart Pereira, Veronica, para ter mais ana-
Çao, desde ontem entrou em A ' 2 d b 'I d d G d

h rarangua, e a rI e resi ente na uar a; a meni- logia com o áto religioso e a
vigor, em todo ,país, o ora- 1922 L F

'

f'l' d.

d"
na uiza raI:\CISCa, I na o sr. denominação dada áquela pe-rio' antigo, deve0 o, pOr1S�O, M d S I 'd

d 1 h d
• (Do Correspon Jcnte' I arcos a I va, resl ente em ça sacra.

serem atraza os em ora to os ai '/ •

Varzea das Can6as. A banda musical «Carlos
os relogios, que assim perma- DIA 6 d S'l, a exma. sra. . I - Gomes» está ensaiando a re-
necerão até o proximo verão. F I C

.

UI'
, B' d

"

Dr. ranc sco outlnho vIa Issea alão, esposa o f�rida marcha, para ser exe-
sr. Antonio Baião; a exma. sra. cutada na solenidade do Senhor
d, Alaide Souza Bainha, espo- Bom Jesus dos PassCls, hoje
sa do sr. Tarquinio Bainha; o á tarde.
sr. professor Luiz Trindade, re- >=« <_>=«>$<>__>%<

sidente em Floriariopolis; o sr. sr. Olavo Palmas; a senhorita
Per{ Ulisséa; a senhorita 0- Presalinda Socas.
nelia Teixeira, filha do sr. Ci- DIA 7; o sr. Trajano Car
ro Teixeira, residente em Flo- doso, residente em Tubarão;
rianopolis; a s�nhorita Diva o venerando sr. Silvino Fer
Moreira Neto, filha do sr. An- nàndes d'Oliveira.
tqnío Antunt".5 Neto; o sr. João DIA 8, o sr. Inacio Brandi'
Fmncisco Rosa; o menino t,J- a senhorinha Adelaide Eze�
baldo, filho .do s�. Lui� Fon- quiel de Souza;.o jovem JOão
3eca; a memna Vtlma, fIlha do de Oliveira.

f\ Justica nos
I

,

Estados Unidos
A Liga Eleitoral Catolica

desta cidade percorreu todas as

localidades do município que
possuem igrejas; em propa
ganda do alistamento eleitoral.

Felizmente, foi ela bem re

cebida em toda parte e a sua

propaganda produziu, como era

de esperar, os resultados mais
satisfatorios.

Arerangué
(Especial pa�a o '«Coi'reio
dó Sul», enviado por Abe

lardo Paulo Calil Bulos, es
tudante de medicina 'em Ge-

nebra, Suissa)

A Irmandade do Santissimo
Sacramento e Santo Antonio
dos Anjos, em sua última reu

nião, realizada no predio dos
Vicentinos, resolveu que todos
os átos da proxima semana

santa sejam levados a efeito
com o maximo esplendor, vi�to
comemorar-se nessa ocaSIão

mais um centenario. da morte
de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Hoje, haverá ·missa
.

solene,
na 'Mairiz e, á tarde, procis
s10, que percorrerá as ruas de
costlme.

Nicomedes

Aniversarios

DR. JOAO OE OLIVEIRA
c::=' ADVOGADO ==

Escrilorio em Laguna

Faleceu, o Geueral

Mena Bàrreto

Esteve alguns dias nesta ci�
dade, acompanhado de sua

exma. esposa, o illustre medico
dr. Francisco Coutinho, diretor
do afamado sanatorio de tuber�
culosos da Campo do Jordão,
no Estado de São Paulo. ,

Telegramas do Rio. infor
mam ter falecido, sabado pas
sado, naquc;la capital, o :velho
e ilustre mititar general João
de Deus Mena Barreto, mi-·
nistro' do' Supremo Tribunal
Militar e uma das figuras de

grande evidencia da revoluçãO
de 30.

Secção Esportiva

�'Barriga-Verde" mais
uma vez vitorioso

EXPOSiÇÃO DE GADO
Escreve-nos o Sindicato A

gricola do MunicipÍo de Blu
menau:

«O que ten:i�mos· desde
muito tornou-se um fato. A
Febre Altose, que já vem

grassando ha tempo nos cam

pos catarinenses, como nos foi
dito por circules bem infor
mados, introduziu-se tambem
na nossa zona colonial. Cons
tataram-se casos bem nitidcs,
tanto" em Aquidaban como tia

Estrada da Areia. e crê-se
que a peste Ioi 'introduzida por
gado proveniente do campo.
Não queremos ser os res

ponsaveis da propagação da
peste e, por isso, (lecidimos de
acôrdo com o «comité» de In
daial que a data da Exposi
ção Municipal de Gado nos

dias 7 e 8 de. Maio p. v. em
lndaial deve ser prorrogada
para um momento mais ade
quado.

Pedimos, pois, o favor de
tomar conhecimento dessa de
cisão e não queremos deixar
essa ocasião sem agradecer a

todos os circulos que ajuda
r 'm a realizar· a nossa obra,
Oportunamente voltaremos ao

assunto.
Com .alta .

estima e elevada
consideração,

Sindicato) Agricola do Mu
nicipio de Blumenau ..»

Acha-se exposta na vitrine do
cCafé

.

Tuj?Í» a
_

artistica taça
denc;)mmada» Dr, Anibal Cos
ta]O: óferecicla peia tir�; im
portadora JOãO Reinaldo Cou
tinho & Cia, do Rio de Janeiro,
para ser disputada, em um s6-

jiJgo, entre os pr.imeiros qua
dros do «HerciJioLuz F. C»,
de Tubarão, e do "Barriga
Verde F. ç.;, desta cidade,

Os que
O vapor« Max», entrado nes- De Piza comunicam que a

te porto a 28 do corrente, trouxe famosa torre inclinada daquela
os seguintes passageiros: cidade ameaça desabar em
R. Corban, Domingos Be� virtude da continua inclina

lato, JOãO F. Martins, Antonio, ção Que vem sofrendo nestes
Bertas, Bertolina Aguiar, Ni- últimos doze anos,
colau Tanis, Francisco de S.
Medeiros, Amede Damiani, •••••••••,�•••••o ••�+

Benjamim Rampineli, Ado Fa- Pelo «Aspirante», chegou a

raco, Luiz Schmidt, Elias. N. esta cidade o jovem conterraneo

Cortilho, Saul Pimentel, Ara- dr, Agenor Viaoa Carneiro,
ci Mussi, Paulo Prei�, Silvio I prolTlotc,.I'. público da comarca

Berendt, Abraão Sajnowich, de Curitibancs. '

Rogerio G. Per�ira, Emà �ü� i .... .,.$•••�.H ••••••••
ler, Olga Welckert, DelflDa I

_

Torres, Padre Dominoni, Ina- f1 eXÇ?cucao de
cio Hoslinger, Ana Pacheco, ,,\
Padre Pedro, dr. Francisco l " Zangara
Coutinho e senhora, MoisésPe-, ,

rini, Clara Cabral Rosa Ba-' FOI eletrocutado em Ralford,
tista Paulo Gouve� e mais 15 na Florida, Giusepe Zangara,
pasaageiros de 3a. classe. I

assassino do Prefeito de Chi-
, i cago, sendo �eu. corpo s�pul-

O mesmo navio, que zar- I t�do no cemlte�lO da pnsão,
pou deste porto � 30 do cor- I

visto não ter SIdo reclamad.o
rente, levou os seguintes pas�' pelos seus parentes ou arm

sageiros. ··1 gos. Z�ngar� enfrentou a mor-

Paulo Jac6 May, JoãO Gu- te muito dispcsto e, sempre
alber-to Bitencourt Cesar e A� com um ar de desafio, sendo
bel Esteves Max 'Leite Seve- i SUi<S ultimas palavras as se

riano Corr&a Manuel Fernan-I �uin\es: «Capitalistas imun-

des Pinho, Gil Ungareti, Sel-' d, '5 : odos �s �apital!stas s�o
mira Aduci, Elias Ch::rniu, I

' " .. s e crImmosoSJgnobels.
JOãO B: Galvoso, Guiberme t

A\té'!i'."

Hahn, JOão Laurindo, Franklin i •••••••••�••••••••••

Borges Vieira, Paulo Gouvfa, I p'
.

senhora e uma menor; LuizA-I ode"se, enfim,
lessio, Maria das Dores, Mar-

'

garida e Marieta Rezende, e I beber ...
dois menoí;�s; Maria Silva, Me- ; T

' •

nezes Filho Atilio Bainha AI- Nova York, � 27. A noticIa

fredo 'Ga��la, Elias Paulo,. dI'! que o. presidt nte Roos.evelt
Padre Antonio Waterkemper, se .decldiU � ,8ss;r ar a leI au

Arnaldo Napoli, Daví Aquino, tonzando a [�,mc ção e a ven

Julio Teixeira, Brasiliano Ca- da da cerveja e \jnho provo:
margo, GaribaldinoVelho, Ma-

I cou enorm; entuSIé'smo e f�l
nuel José Rocha, Eugenio Nu-I comemorada por t<:ques de �I
nes e 4 passageiros de 3a. classe. renes, de éllltrrrovelS e navIOs

_

smtos "" r:orto.
O

.

A
.

t N
Para hoje estão marcadas

.
vapor« spuan e as-

novas manifestações de rego-CImento», entrado neste porto I "

a 30 do corrente, trouxe os I
SI]O.

_

�eguintes pas·sageiros: : ••••••••••••••••••••
Etelvina Peixoto, Mario-'

Cunha. dr. Agenor Carneiro,
Oscar Pacheco,Guiomar Goel
gner, Rute Cabral e 8 passa
deiros, de 3a. classe.

Yíajou para Santos, acom

panhado de seus filhos Anto
tonio, José e Zuleide, a

exma. sra. d. Olidia Mene
zes, esposa do sr. Marfizo Me
nezes.

t'

Retornou á Capital Federal,
onde vai continuar 05 seus es

tudos, o jovem e talentoso a

çademico Flavio Bortoluzi de
Souza.
,

>lí<��<>DC>.:<>%<>::�%-c>�<

PROGRESSO· R •. F. C.

, Falecimentos
Faleceu, no dia 24 do mês

findo, em quarto particular do
hospital de caridade desta ci
dade, ondeuse achava em tr41ta�

mento, a senhorita Iduméa Bar
reto, irmã do sr, Soveral Bar
reto, coletor federal na ,vila de
Imarui.
O sepultamento da desditos.a

moça realizou-se nu mesmo dia.
ás 14 horas, no cemiterio mu

nicipal, com grande acompanha
mento.

L1üa eleitoral
Catoliea

A Liga Eleitoral Catolica
.o mesmo navio. que partiu desta ciáade passou, ha dias,

deste porto ante-ontem" levou um tel�rama de congratulação
os seguintes passageiros: ao sr. Oswaldo Aranha, por
PARA FLORIANOPO- motivos de ter s. excia. apre

LIS: José Fischer Blacher, sentado uma emenda sôbre o

Vasco Fernandes, Osvaldo ensino religioso facultativo nas
Magalhães, dr. Agenor Viana f'scolas, emenda esta aprovada
Carneiro, Abraão Sãjnowick; pela sub-comissão do' ante
Rogerio Gustavo Pereira, Ma- projecto da ConstituiçãO.
nuel .Pizolati, ceI. Fontoura Em resposta, o ilustre mi
Borges, José Freitas e Pompi· nistro da Fazenda, assim se

lio Pereira Bento. exprt)5S0U em despacho tele-
, PARA SANTOS: dr. grafico:

Francisco Moura Coutinho,Ol� «Antonio Pedro da Silva
ga Coutinho, Olidia Dias Me- Medeiros, Ptesidente Liga Ca
n'ezes, An�onio Menezes, José tolica Laguna. - Muito �gra
Menezes e Zuleide Menez�s. deço vosso telegrama congratu-
F�RA O RIO: Francls- laçóes pelas idéas expendi ante·

co Pmho, Aprora Ibanez, FJa- projeto Cçmstituição: Osvaldo
vio Souza e Patricia Chaves I Aranha, Ministro Fazenda.»
Teixeira.

••••••••••••••••••••
•••••••••••••••o····IA 'tO "d d' da IVI a e o sr�

Color

..

Em sua residencia, no Cam�
po-de-Fóra, faleceu,a 20do mês
findo, a exma, senhora d. Maria
Tomasia,da Silva, esposa do
sr. José da Silva e irmã do sr.

Silvino Fernandes d'Oliveira,

•

O sr. Li�dolfo Color, ex

ministro do Trabalhó no Bra
sil, que se encontra atualmente
em Buenos-Aires, trabalhando
para a imprensa, está se tor

nando um vulto de rara evi
Seguiu_ para o Rio de Ja- dencia, com os seus sensacio-

neiro, onde vai residir, a se_o' ,

nals artigos e reportagens, na
nhorita Aurora Ibanez, filha maioria sêbre politica.da exma viuva d. Maria Iba-
nez. �•••••••••••••••••••

ÚLTIMA HORA

Com a avançada: idade de 71
anos, faleceu, a 18 do corrente,
em Garopaba do Norte, onde
residia, o venerando cidadãO
Domingos José Martins, prooe
�itor do �r. José Domingos M�r�
hns, ex-mtendente daquele dis
trito.
A infausta noticia do seu pas

samento causou profunda cons

ternação em toda Garopãba do
Norte, onde o extinto desfruta
va de geral estima. Cinema Central

Dois filmes colossâis exibi
rá, hoje, o {<Centra!».
A' tarde; em sessão de Ma

tinée, o sensacional drama:

o fu.turo Inlerven-,
lor do Estado

V ítima de pertinaz enfermi
dade,

'

faleceu, a 30 do cor

rente, no Hospital de Cari
dade, onde se achava interna
da, a exma. sra. d. Ana Cos�
ta Duarte, esposa do sr. An
tonio Duarte, empreiteiro-cons
trutor.

••••••••••••••••••••

Viajou para Pelotas, Rio
Grande do Sul. o sr. Deme
I ato Bainha.

O PASSO DA MORTE
. , ., Segundo inf�rma o «JornalFilme falado e smcromza- da Manhã», orgão oficial do

do, com � possante at!et� e govêrno riograndense, o sr.

famo�o ar�lsta George O Bnen'j major Rui Zobaran, atualmcnA �Olte, e,m sessão de lu- te no Rio, acaba de se ma
xo

•.
sera focalIzada a suntuosa tricular na Esc{lla de Aper-

pehcula: I feiçoamento d) EsI d:> M�ior
NOITE SUBLIME do Exercito, estand I iá indi-

i cados, para substitu'i_l) na In-
Toda falada, cantada, dan- tervenloria dêste ESlad" os srs.

sada e musicada, com o incom- cor�nel Aristiliano Ramos e

paravel rouxinol da cinemato-! capitãO Celso Oliveira ambos
grafia lohn Boles. I catarinensea.

'

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

CONSULTORIO :

VollIDfuio, ear,c..:5 - Telefopt,85
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MAIOR EXPANSÃO DANDOp
A
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I
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CORREIO

.AOS ANUNCIO.

CO SUL.
ESTADO, o MELHOR·É, NO

r��� �M·.�arc:n�a�r�,·a��W���,·�,I�y�Ü!6ÜW�U·l� Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA
j

\;,.. I
ffi FILIAIS EM JUBARÃO E ARARANGUÁ ==== CASA FUNDADA EM 1 D 13

.i s
= DE _:_

i
ft1 Grande sortimento de fazendas,modas, armarinho, calçados,chapéus,

'I"
Guilherme Feldmann IIW enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos.

� Aceita qualquer encomenda de moveis. _ Fornece trabalhosf1l Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosforos, sabão, querezene, fari-

W nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhadoa
� para construções, como 'sejam: portas, janelas,caixilhos,vene- !:

, � Não faça suas compras sem ver ,os nossos sor�im�ntos e preço�: i
zianas...Preçosrazoaveis ..Forneceorçamentosapedidos. 1,

�
Agentes da Standard Oil Company of Braeil em Laguna, lubarao e Ararangua

f1l Orleans Santa Catarina ICORRESPONDENTES DO BANCO .NAClONAl 00 COMERCIO EM ARARANGUÁ' W . .

,

E3e::::3-E3-e:::3-E:3E3E:3-E:3-E:3E3E3E3E3E:3-E3tJ 1ffm?mt9mm�mtfml?,..tm"�tf.mmf�""""",,r'k

ESCRITORIO DE ADVOCACIA
Dr. João de Oilveira

ADVOGADO

Aceita a defesa de processos..crimes, em,

qualquer comarca de Senta Catarina

MUdCIO?
.

e

'-CORREIO \

rUL
n

COMO JORI.1AL.l.DO POVO,
DEftl1S0R DOJ fRACOJ. E OPRIl1IDOJ,
� DHIVIBUIDO}EliI�I
MlU-W�B DE PfiJÔAJI.

I

Ações cíveis, comerciais e orfanologices, em to..

das as comarcas do Sul do Estado

RUR 13 DE MRIO, 3 - Telefone, 86

==== LAGUNA ===

��-��-
��QWÂ�AW.AWÀ��AW.B�WÀ���2AL

....

ATE�9AO
Aviso á minha

distinta clientela,
que desta data
em diante, todos :

os trabalhos con
cluidos durante a

semana, serão co-
� brados aos saba-

!�I dós, ainda mesmo
'

!�I
.

-que 'tJ cliente te-
'

!�
. nha outros traba-

� lhos por con-
� cluir.
��

. Previno, igualmente, que de 1 o de Abril em

I�I diante procederei á cobrança de todos os devedores
-i�1 em atraso, desde 1926 a esta data.

l-

I�I�
.

GIL UNGARETI�� Cirurgião Dentista
� Laguna, 15·3.933.
I�
1.�váV�v��a�

DlllETO"QIA,86

, ���VN��V2.§vg�«m-66a-ã'lfjjl
Marcenaria Zomer

'

Executa, com grand� p��feição, todo e qualquer tra
balho atinente ao ramo; como eejam: MOBILIAS, COM.
PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI
LHOS, ETC.

Constróe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação.
das de ferro, lob qualquer modelo.

Trabalhos garantidol, pois que dispõe de habeis oficiais,
.. Rtende chamados e fornece orçamentos - Preços sem çompeüdores�V�.����IIIIII�

Marcenaria "Progresso"
=DE=

,
Grunfeld & Daufel'\ba�h .

Aparelhada para executar, com perfeicão, brevidade
ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

ESPECIALISTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

.

' Braço do tJort� - Sa'lta Catari'la

o proprie'taria: ZEFERINO ZOllER

João Tomaz de Souza & Cie.
SUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & CIA. Ltda•

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA
CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

Unicoa intermediarioi nas remeuaa das banhas marcas Planeta, Por••
e Palmeiras, e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R. S.. e J. M.

I
CAIXA POSTAL, 28 End. telegrafico: JOUZ.I.
Lagu'la Estado de Santa Catarina

����������**,*car��:::��M�:��1
-ó CEREAIS a- � '.. •• SBebidas nacionais e es-

Cotlgol : : rt1 trangeiras. - Frutas da Ca-

RIBEIRO, BORGES,. MAS- o- � lifornia. - Sanduiches

sor-Io- 4J tidos. - Doces de todas as

COTE e LAGUNENSE
o- � qualidades••- Cigarros cha-

E d t' I A 1 rutos, fumo, etc. - Sorveten � ei: po. .

Co- Cl de creme e picolé - a-
. 'Telef., 2Z - C.l\Postal, 75 : Cl fé, chocolate, leite, esc.

8-<>

Rua Gustavo 'Richar;d, 154
()- Cl

.

LA.GUNA ,

. :: Santa Catarina-LAGUNA.Brasil e- Cl
'

'. ��j9i"'"",íiiljifM!';Jm� l!llnnOnnEi.-.onn-E3�

CASA' NOVIDADES

.JOÃO
DE

-

ElAIAO.'

Livros e papeis
Louças e vidros
Fumos e cigarros

Artigos para presentes
Perfumarias
Armarinho, etc. etc.i'E:3-E3-E3

'
. E..::tO�

. Secção de ,ferragens da casa .

..
. _.

C'AElAAL & IRMAO'
r •.

Fechaduras superiores,
.

para portas, i:o� e' .sem trinco; -- púas. �_. Çh�ves para .

.

. parahrzos, diversos tamanhos. -- Chaves inglesas, -- Enxos para "'arpmtelros: -- Tra-

�
dos ..

-- Plainas. -- Machados e machadinhas.' -- Marretas. -- Martelos para pedrei.
.

ros e vidraceiros.. -- Alicates. -. Correntes pará puxar madeiras. -- Correntes para:
. poço. -- Pregos de cobres e galvanizados, -- Máquinas para cortar cabe!o. -- Niveis.. :

__ Prumos. -- Picaretas. -- Serrotes de costas e ponta. -- Telhões de ZlDCO. -- Tar-

�
quêsea. -- Chapas, portas e grelhas para fogões. -- .

Tornos. -- -Trincos e maçanetas. -.

Rebites de cobre e ferro, -- ,Colheres para pedreiros. -- To�Cliras de metal branco .
e amarelo, de pressão e manlvela� de 112, 314 e 1 polegada.,. " ..

.. :.

. Rua GustaV'o Richard, 42 ..

Ji, .

\ L,aguna -- Sa�ta C'!-tarina
.

l§s::;:taE3o-e:aaE:30E3D�-e:::ta"ea '

. Preços baratíssimos

Fiua Gustavo Fiichard, 92

(Antiga Casa lbanez)

LAGUNA Santa Catarina

-DE-

LUIZ PEDRO DE Oll'VEIRA
.;: Tem sempre, em deposito, ,grande quenfídede de
xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atenlll pedldol para qualqur parte Ao Batato • para I

Nort. do BrasU

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS
TUBARÃO

PROPAQ,ANDISTA

�UD SACK
I\rados, jrades e semeadeiras

REPRESENlANTES ExnLUSIVOS PARA O ESTADO DE· STA. CATARINA

Carlos Boepcke S. A.
fLORIANOPOLIS

Filiais em: BLUMENAU, LAGES.. LAGUNA
e SAo FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS
e SEMEADEIRAS, BEM,COMO UM·GRANDE

. SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES

Grande jornal politico, literario e de propaganda
comercial e industrial, que se edita desde 1926,

ás segundas-feiras, na Capital da República.
DIRETOR

Henrique Da Veiga Cabral
---�.�---

.. CORREIO DO EJRf\SIL
que é incontestavelmente o jornal carioca de maior

circulação no território nacional" acha-se
a venda nesta cidade

---�.�--

CORREIO DO EJRf\SIL
E'AMELHOR FONTE DE INFORMAÇÕES
Suas páginas são cheias de nitidas gravuras .e de

agradavel leitura.

---�,�,�-

REDAÇÃO:

"

� 1�f§lGS'lCi#!!_tv='li##PF,;�@!.w;n_'''''!-M*li
. i· I FRITZ KUEHNRIGH, BLUMENAM I
�

I'
Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel) IRepresentantes exclusivos para o Sul do Estado

de Santa Catarina:
'

I CarloS Hoepcke s. A•.

'

II LAGUNA

I.+- Grande estoque permanente de : A

tE Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, ele. I
.

. � I Capas Impermeaveis em divers�s tamanhos e de cares, I�� I modernas "'"7 Indanthren: Cêres fixas. 'ICI

··1frrrmrmmTrrmrmmrrmmmmm�. Lo__ ·

_1iMoam' m

!!IlE:3-�E:3-E:3-E3E:3-�E3E:3-E::3-E"3

�
.

Mola Cripa & Cia., Lida.
, Çomissões, Representações e.Conta'Propria

,

São os que melhor pagam 08 produtos. da l�voura
Caixa Postal, 120 - End. Teleg.: MOTR - Codigos Ribeiro e Lagunenu
Telefone, 31;- Rua Gustavo Richard, 120 (P�édio da Telefonia)

.

LA.GUNA - Santa Catarina
, C
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